
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Erva-Mate
Título: Reunião Ordinária N. 4
Local: Sala de Reuniões do 2º Andar, nº 250 - Ed. Sede do MAPA - Brasília/DF
Data da
reunião:

04/04/2017
Hora de
início:

14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Pauta da Reunião

1 - 14:00h - Abertura da Reunião - Presidente da Câmara;

2 - 14:05h - Apreciação e Aprovação da Ata da 3ª Reunião da Câmara;

 

3 - 14:10h - Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. ACST/MAPA;

 
4 - 14:20h - Produção Integrada e Boas Práticas Agrícolas – SMC/MAPA;

 

5 - 14:40h - Apresentação da CONAB;

 
6 - 15:10h - Relato dos Grupos de Trabalhos;

GT Mão de Obra Irregular;1.
GT Política Agrícola;2.
GT Contaminantes;3.
GT Banco de Dados;4.
GT Boas Práticas;5.

7 - 15:50h - Discussão sobre as barreiras comerciais impostas pela Alemanha quanto a importação de

erva-mate;

8 - 16:10h - Informações sobre a GMC 12/11

 
9 - 16:30h - Selo Bio OMC;

 
10 - 16:50h - Assuntos Gerais;

11 - 17:00h - Encerramento.

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 LEANDRO BENINHO GHENO SINDIMATE - PR PR
2 IGNACIO MARIA CARRAU SUPPARO SINDIMATE - PR PR
3 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA PR
4 JORGE GUSTAVO BIRCK PR
5 GUILHERME OLIVEIRA WERNECK ACST/MAPA PR
6 GUILHERME SCHNEIDER DE MOURA ACEF PR
7 JOAO PICOLI CNA PR
8 JONAS ISMAEL JOCHIMS CNA PR
9 ANA RITA LOPES FARIAS FREDDO CONAB PR
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PR - presente / CO - convidado

 

10 VALDIR PEDRO ZONIN EMATER/RS PR
11 GILBERTO NEPPEL EPAGRI PR
12 ALFEU STRAPASSON IBRAMATE PR
13 TIAGO ANTONIO FICK SEAPI/RS PR
14 JOSE CARLOS PIRES SEAPI/RS PR
15 GILBERTO LUIZ HECK SINDIMATE - RS PR
16 MARCUS VINICIUS DE MIRANDA MARTINS SMC/MAPA PR
17 IVAN BONETTI CAMARA DOS DEPUTADOS CO
18 MICHELE SCARIOT CAMARA DOS DEPUTADOS CO
19 ANSELMO PIOVESAN CAMARA DOS DEPUTADOS CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

Abertura: A 4ª Reunião Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Erva-Mate foi aberta às

quatorze horas e quatro minutos do dia 4 de abril de 2017, na sala de reuniões do 2° andar – Edifício

Sede - MAPA em Brasília/DF, pelo Presidente da Câmara Setorial, Sr. Leandro Beninho Gheno, que

agradeceu a presença de todos os presentes.

Apreciação e Aprovação da Ata da 3ª Reunião da Câmara: A ata foi aprovada pelos membros, sem

nenhuma ressalva e assinada pelo Presidente.

Informações da Presidência e da Secretaria da Câmara. ACST/MAPA;

O Secretário da Câmara, Leandro Lima, deu boas vindas a todos para a primeira reunião ordinária do ano

e aproveitou para fazer algumas ressalvas que poderão alterar o contexto da Assessoria de Apoio às

Câmaras Setoriais e Temáticas – ACST para o presente ano. Dentre elas são: Cortes orçamentários,

limitação na equipe de apoio e readequação do calendário de reuniões para as Câmaras Setoriais e

Temáticas. Infelizmente, para 2017, não há previsão de realização de reuniões fora de Brasília; caso

exista a intenção por partes dos membros, alguma (umas) entidade (s) participante (s) da cadeia produtiva

terá que arcar com as despesas (diárias e passagens) do Secretário e do Assessor da Câmara para que a

mesma seja realizada no local proposto. Outra orientação é que ocorra 03 (três) reuniões em 2017, com a

possível  prerrogativa  de  convocar  01  (uma)  reunião  extraordinária.  Além  do  mais,  extinguirá  a

obrigatoriedade da redação das atas, que passarão a ser substituídas por um resumo das deliberações e

encaminhamentos feitos pelo Plenário em cada reunião ordinária. Os novos procedimentos internos de

funcionamento  das  Câmaras  Setoriais  e  Temáticas  foi  enviado  a  todos  via  e-mail.  O  Presidente

aproveitou o espaço para comentar sobre a insuficiência orçamentária e a dificuldade de deslocamento

das entidades para comparecerem às reuniões em outros estados e disse também que, no mês seguinte

(Maio), nos dias 16,17 e 18 ocorrerá o VII Congresso Sul Americano de Erva-Mate em Erechim/RS,

tendo, inclusive, debates sobre a Cadeia Produtiva da Erva-Mate. Ao final, o Assessor Parlamentar,

Cleber Silveira, pediu desculpas pelo não comparecimento do Deputado Alceu Moreira, pois teve que se

ausentar por motivos profissionais da Câmara dos Deputados, no entanto, ressaltou que resta apenas

aprovação na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) para dar seguimento ao projeto que isenta a erva-

mate de impostos como PIS/Pasep e da Cofins incidentes sobre a importação e sobre a receita bruta de

venda no mercado interno (PL 6483/13). O Deputado também trabalha em cima de uma nova lei que
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facilite o trabalho rural três vezes na semana sem vínculo empregatício. Na reunião também houve a

presença dos Assessores Parlamentares dos Deputados Afonso Hamm e Covatti Filho.

O calendário para o ano vigente ficou decidido da seguinte maneira:

08 de agosto – (MAPA) – Brasília/DF – 14:00h às 17:00h.

07 de novembro – (MAPA) -  Brasília/DF – 14:00h às 17:00h.

Produção Integrada e Boas Práticas Agrícolas – SMC/MAPA;

O  representante  da  Secretaria  de  Mobilidade  Social,  do  Produtor  Rural  e  do  Cooperativismo  –

SMC/MAPA, Marcus Vinicius,  iniciou seu discurso abordando sobre Produção Integrada (P.I)  e a

importância das Normas Técnicas Específicas (NTE) para as boas práticas agrícolas na cultura de erva-

mate. Ressaltou que a adesão à NTE é voluntária, através de um processo sistemático, independente e

documentado, para evidenciar registros e avalia-los quanto à conformidade de requisitos da norma, e, se

assim cumpridas, será garantido Certificação oficial do governo brasileiro, através de um selo “Brasil

Certificado”, válido para o mercado interno e externo. A P.I envolve o monitoramento completo dos

procedimentos  e  a  rastreabilidade  de  todo  o  processo,  tornando-o  economicamente  viável,

ambientalmente correto e socialmente justo. O representante do Instituto Brasileiro de Erva Mate –

IBRAMATE, Alfeu Strapasson, disse que, antes de aderir à P.I, etapas anteriores da cadeia produtiva

precisam estar previamente organizadas, principalmente melhorias quanto aos padrões de qualidade e

sanidade vegetal. O Consultor da Câmara, Jorge Birck, sugeriu que o setor acompanhasse o guia de boas

práticas da EMATER, e o representante da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa

Catarina – EPAGRI, Gilberto Neppel, recomendou que os membros realizassem os cursos à distância

disponíveis virtualmente sobre produção integrada a fim de posterior discussão e elaboração de um

manual de boas práticas unificadas para o setor. Ao final, os membros apontaram dificuldades quanto a

rastreabilidade, custos elevados, fiscalização, barreiras fitossanitárias, dentre outras.

Encaminhamento: Para melhorias quanto à Produção Integrada, os estados (RS/SC/PR) ficaram

responsáveis por enviar propostas referentes às Boas Práticas, com objetivo de elaboração de um

Manual Nacional de Boas Práticas Agrícolas. As sugestões devem ser enviadas até dia 17/04 para o

e-mail: gheno@baldo.com.br . 

 

Panorama do Setor da Erva-Mate – Ana Rita Lopes – CONAB;

A representante da Companhia Nacional de Abastecimento, Ana Rita Lopes Freddo, iniciou seu discurso

dizendo que a cultura de erva-mate não é amparada quanto à Política de Garantia de Preços Mínimos

(PGPM), no entanto, a Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário –

SEAD, possui custo de produção estimado para a agricultura familiar, que contempla a erva-mate. A

CONAB também trabalha com a Política de Garantia de Preços Mínimos para Sociobiodiversidade

(PGPMBIO), que visa garantir complemento de renda ao produtor extrativista que comprovar venda de

produto amparado abaixo do preço mínimo fixado pelo Governo Federal, trazendo, consequentemente,

proteção ambiental através do incentivo de continuidade da atividade extrativista. Ana Rita citou que em

2015 o valor  de produção da erva-mate nativa foi  de aproximadamente R$400 milhões e  seria  de

relevante interesse que setor ervateiro ingressasse na PGPMBIO. A plenário da câmara solicitou que a

CONAB fosse incluída nos seguintes GT’s:  de Política Agrícola e banco de Dados. 
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Encaminhamento: No intuito da cadeia produtiva da erva-mate fazer parte dos Instrumentos de

apoio à comercialização, os Grupos de Trabalho - GT’s (Política Agrícola e Banco de Dados)

ficaram  responsáveis  por  discutir  e  elaborar  documento  pleiteando  o  ingresso  na  PGPM  /

PGPMBIO. O ofício deve ser encaminhado até o dia 26/05 para o e-mail: gheno@baldo.com.br ,

para posterior circulação aos outros membros da câmara e, em seguida, à Secretaria de Política

Agrícola – SPA/MAPA.

 

Relato dos Grupos de Trabalho;

G.T Banco de Dados

O representante da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Irrigação do Rio Grande do Sul –

SEAPI/RS, Tiago Fick, trouxe a todos uma proposta de cadastro ervateiro para o Banco de Dados

Nacional da Erva-Mate. É uma ferramenta fundamental para criação, execução e manutenção de banco

de dados dinâmico e atualizado para os objetivos visados à cadeia produtiva (software em ambiente web).

A proposta inicial contempla informações relativas a níveis de acesso, informações mínimas e registro

árvore superior/matriz.

G.T Contaminantes

Jorge Birck disse que o Itamaraty vem fazendo gestão junto ao governo Uruguaio para que o decreto

sobre análise da inclusão de erva-mate em meio líquido seja prorrogado. Este expira dia 31 de abril.

Assim como, espera-se que até a mesma data,  a  Universidade de Santa Maria/RS disponibilize os

resultados da análise sobre os níveis de cádmio e chumbo e arsênico na infusão de erva-mate para

posterior disposição dos índices junto ao governo Uruguaio e à ANVISA. Birck ressaltou que é preciso

insistir para que a legislação do MERCOSUL seja alterada, já que ela faz a avaliação em meio sólido,

metodologia equivocada.  

G.T Política Agrícola

Alfeu Strapasson disse que recentemente houve algumas ações: 1) organização da Frente Parlamentar

Estadual, que ajudou bastante com recursos financeiros para o FUNDOMATE E IBRAMATE. 2) criação

de legislação para manejo de sub-bosques. 3) Programa para melhoria da qualidade da matéria-prima

(Estágio avançado, porém não concluído).

G.T Mão de Obra Irregular

O representante da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, Jonas Jochims relatou que

o grupo continua trabalhando em cima de três principais ações: 1) terceirização, 2) cooperativas e 3)

mutirões de colheita de erva-mate.

 

Discussão sobre as barreiras comerciais impostas pela Alemanha quanto a importação de erva-

mate / Informações sobre a GMC 12/11 / Selo Bio OMC;

O Presidente apresentou aos membros alguns assuntos bilaterais discutidos entre Brasil e Alemanha no

final do ano passado, mais especificamente sobre o tratamento discriminatório concedido a erva-mate

pela Alemanha. Os principais temas abordados foram: 1) dificuldades para classificação do produto como

orgânico. 2) proposta de alteração da linha da tarifária em que a erva-mate é enquadrada e 3) limites

máximos de resíduos de antraquinona na União Europeia e seu impacto sobre as exportações da erva-
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mate. Leandro Gheno também apresentou as deliberações e os encaminhamentos sobre cada questão. Em

relação ao Selo Bio e a Antraquinona, ambos já estão encaminhados e em constante monitoramento, no

entanto, as respostas podem demorar alguns meses, é necessário aguardar.

Assuntos Gerais:

Tiago  Fick  apresentou  à  câmara  setorial  minuta  sobre  as  Normas  e  Padrões  de  Produção  e

Comercialização de Mudas Florestais de Erva-Mate (Ilex paraguariensis). Tendo concordância de todos,

esta poderá ser encaminhada ao departamento de sementes e mudas do MAPA para oficialização da

normativa, seguindo os trâmites legais.

Encaminhamento: A Secretaria da Câmara ficou responsável por enviar a todos os membros a minuta referente

ao padrão de mudas de erva-mate.

Para  in fo rmações  mais  de ta lhadas ,  a s  apresen tações  es tão  d i spon íve i s  no  s i t e :

http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas

 

Encerramento: o Presidente agradeceu a presença de todos e, não havendo mais assuntos a serem

tratados, a reunião foi encerrada às dezesseis horas e cinquenta e dois minutos, e eu, Guilherme Oliveira

Werneck, redigi a seguinte memória de reunião, revisada pelo Secretário da Câmara.

 

Preposições
Item Item da reunião

Ações
Item Ação Responsável Dt. prevista

Dados da próxima reunião
Local:
Data da reunião: Hora de início:
Pauta da Reunião

 

Anexos
Arquivo Descrição
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